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	INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	No coração de Portugal, envolta pela vastidão das oliveiras e pela humildade dos campos da pequena aldeia de Fátima, algo extraordinário começou a acontecer em 1917. Três crianças, pastores simples e analfabetos — Lúcia dos Santos e seus primos Francisco e Jacinta Marto — afirmaram ter testemunhado algo que mudaria para sempre o curso da religiosidade popular, da geopolítica europeia e até mesmo do entendimento espiritual da humanidade: aparições da Virgem Maria.

	Essas aparições não foram apenas visões celestiais de consolo e fé. Elas vieram acompanhadas de mensagens, advertências e segredos. Três, para ser exato. Três mensagens ditas como vindas do próprio céu, confiadas exclusivamente às frágeis mãos de crianças, mas com implicações para papas, nações e gerações inteiras. Esses segredos, posteriormente chamados de Os Três 

	 

	Mistérios de Fátima, não apenas alimentaram a devoção católica como também levantaram discussões intensas entre teólogos, céticos, historiadores, e agentes políticos do século XX.

	O primeiro mistério, revelado por Lúcia em 1941, mostrava uma visão angustiante do inferno — uma descrição tão vívida quanto aterradora, que chocou até mesmo os mais devotos. O segundo mistério previa o fim da Primeira Guerra Mundial, a iminência de uma segunda guerra ainda mais destrutiva e a necessidade da consagração da Rússia ao Imaculado Coração de Maria — uma advertência que se entrelaçaria profundamente com os eventos da Revolução Russa e com os rumos da Guerra Fria.

	Mas foi o terceiro mistério que provocou os maiores debates. Mantido em segredo no Vaticano por décadas, seu conteúdo tornou-se alvo de teorias, especulações e até conspirações. Só em 2000 ele foi oficialmente revelado, mas muitos acreditam 

	 

	que o conteúdo divulgado era incompleto — ou mesmo falso. A visão de um "bispo vestido de branco" sendo morto entre ruínas e corpos foi interpretada como uma profecia do atentado contra o Papa João Paulo II, ocorrido em 1981, mas até hoje pairam dúvidas se essa foi a verdadeira totalidade da revelação feita em Fátima.

	Este livro propõe uma análise profunda e equilibrada dos Três Mistérios de Fátima — sua origem, suas interpretações e, principalmente, seus impactos. Vamos percorrer os arquivos do Vaticano, os diários de Irmã Lúcia, as cartas oficiais, as versões contraditórias, os eventos políticos conectados às mensagens, e os elementos sobrenaturais que alimentaram tanto a fé quanto o ceticismo ao longo de mais de um século.

	Também discutiremos o contexto histórico em que tudo ocorreu: um mundo dilacerado pela guerra, em que a espiritualidade 

	 

	católica era muitas vezes utilizada como ferramenta de resistência ou como forma de controle ideológico. Exploraremos o papel da Igreja, dos papas e dos diferentes governos no uso ou no silenciamento das mensagens de Fátima.

	Por fim, trataremos do que ainda permanece em silêncio. O que Fátima diz ao nosso tempo? A mensagem se esgotou no século XX ou ainda ecoa como um aviso para o futuro? Teria a Virgem Maria realmente confiado às crianças um conhecimento tão profundo quanto perigoso? Ou será que a história real foi moldada ao gosto de interesses religiosos e políticos?

	Entre o sagrado e o secreto, entre o espiritual e o terreno, Os Três Mistérios de Fátima permanecem como um dos fenômenos mais enigmáticos e controversos do catolicismo moderno — um enigma que continua a inspirar fé, temor, e fascinação.

	 

	Este livro é um convite: a crer, a duvidar — mas, acima de tudo, a compreender.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Portugal, 1917

	 

	 

	 

	 

	 

	O país tinha 5,9 milhões de habitantes e mais de 70% eram analfabetos. A dívida pública aumentou e o custo de vida tornou-se proibitivo, sobretudo em Lisboa. Fátima não aparecia nas estatísticas e a experiência dos três pastorinhos de Aljustrel, encerrada com o “milagre do Sol” em Outubro, estava longe de dominar as preocupações nacionais.…
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	Domingo, 13 de maio de 1917. A vida vai mudar para Francisco, Jacinta e Lúcia, mudará em Fátima e na história da Igreja. Nada o faz antever, embora os rumores e as dúvidas em torno das 

	 

	aparições, como contariam mais tarde as páginas do jornal “O Século” – na altura o diário de maior circulação no país – viessem a espalhar-se rapidamente.

	Na primeira página deste dia, os temas eram os mesmos das semanas anteriores. Portugal estava oficialmente entre as nações “beligerantes” do conflito europeu desde março do ano anterior, depois da declaração de guerra da Alemanha em março de 1916.

	A economia nacional, demasiado dependente das importações numa altura em que escasseavam as formas de fazer chegar ao país alimentos e matérias primas, mostrava a sua fraqueza e a falta de rumo tornava-se evidente. “Precisamos de convencer-nos de que estamos em guerra; que nações comercialmente muito mais poderosas do que a nossa já puzeram de parte, há muito, comodidades que nós teimamos em conservar”, lia-se no editorial d’ “O Século” desse dia em que três crianças viram 

	 

	Nossa Senhora aparecer, brilhando, na Cova da Iria. “Que na Inglaterra se come pão feito de trigo, aveia e centeio, 12 horas depois de cosido e que o consumo é restrito, enquanto em Portugal se torce o nariz quando ele não é branco e fresco”, continuava o jornal. “Que em França, desde o dia 10 do corrente, não haverá mais confeitarias e pastelarias e que nós, pelo contrário, temos cada vez maior abundância de bolos e pastéis – desde as mercearias e leitarias, às sobremesas dos restaurantes ainda os mais modestos”. O problema era o custo das mercadorias e o preço de tudo, cada vez mais alto, em particular em Lisboa. “Estamos em guerra! Eis o grito que devíamos, a cada hora, fazer ouvir (…) Compremos o menos que pudermos ao estrangeiro. Não temos ouro, nem d’onde ele nos venha! O dever é, portanto, gastar menos.”

	 

	 

	Para traçar um retrato do Portugal de há 100 anos, o i consultou o arquivo do jornal e o anuário estatístico de 1917, cedido pelo Instituto Nacional de Estatística . O país tinha 5,9 milhões de habitantes, mas a população estava a crescer a velocidade de cruzeiro – neste ano, o saldo natural (a diferença entre nascimentos e mortes que hoje é negativa) seria de 55 mil habitantes. Mesmo com os perdidos em combate. Na população, porém, apesar dos esforços da Primeira República para o reforço da instrução primária, reinava o analfabetismo e a pobreza. Mais de 70% dos “varões” e das “ fêmeas”, como catalogava na altura os dados da Direção-Geral de Estatísticas, não sabia ler nem escrever, como era o caso dos pastorinhos.

	O ano, o terceiro da primeira grande guerra, começara nas sombras o conflito, ainda assim com algum otimismo. “O ano de 1916 foi, incontestavelmente, muito melhor para os exércitos da 

	 

	Entente [a aliança militar entre Reino Unido, França e Império Russo contra a Alemanha]. (…) O inimigo já deu em Verdun indícios de quebramento sintomático, rendendo-se por milhares às tropas do general Mangin”, contava “O Século” de 1 de janeiro de 1917. A Áustria tinha perdido 800 mil homens, a Alemanha mais de um milhão. Portugal estava prestes a assumir um papel ativo como aliado (honrando os compromissos de longos séculos de aliança com Inglaterra, justificaria o governo) e a mandar o primeiro contingente para a frente de batalha em França, depois de até então só estar mobilizado na defesa das colónias em África.
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